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Os estudos, teorias e análises da comunicação, do branding e do 
storytelling têm ganhando robustez na sociedade contemporânea, dialogando 
e duelando universos que envolvem cultura, informação, consumo, linguagem, 
organizações, consumidores, práticas, dados, tecnologias, informações, 
afeições, sujeitos etc.

A comunicação imbrica processos humanos e tecnológicos permeados 
pelo diálogo, pela colaboração, pela cocriação, pela afeição às marcas e pela 
contação de histórias, mas, também, pela necessidade de funcionamento e da 
dinamização das sociedades, das relações, das conexões e da cotidianidade 
em um tempo recortado por midiatizações nas quais as dimensões humanas 
e tecnológicas ensejam o nascedouro de pesquisas acerca dos desafios e das 
oportunidades comunicacionais diante do surgimento e consolidação das marcas 
e de suas estratégias de relacionamento com públicos de interesse. 

Destarte, o e-book “Comunicação, Branding e Storytelling” surge da 
urgência de pesquisas que posicionem essas áreas do conhecimento com 
base em um contexto social, econômico, político, cultural, mercadológico e 
ideológico complexo, nos convidando a (re) pensar as relações entre marcas, 
consumidores e comunicação bem como o papel das estratégias mercadológicas 
e de relacionamento entre organizações e públicos, de uma perspectiva multi/
inter/transdisciplinar da comunicação organizacional.

Aos pesquisadores que constituem este e-book, cabe a responsabilidade 
de responder, por meio da investigação teórica, epistemológica e aplicada, os 
problemas, dilemas e carências sociais ligados à comunicação, à construção 
de marcas e às estratégias de storytelling. Instauram-se desafios para as 
organizações em um cenário de exponencial concorrência, paridade de preço 
e qualidade de marcas, pontos de contato com consumidores e produção de 
conteúdos relevantes. Como assevera Ayn Rand, podemos ignorar a realidade, 
mas não as consequências de a ignorarmos. 

Marcelo Pereira da Silva
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CAPÍTULO 8

 

ANÁLISE DA COMUNICAÇÃO NAS 
INSTITUIÇÕES PÚBLICAS

Fenias Sabino Mutuque

RESUMO: A revolução tecnológica de 
informação e comunicação, tem anunciado 
com maior enfoque as acções levadas 
a acabo pelas instituições Públicas para 
estabelecer a comunicação com o Público, 
tendo ciente a exigência de momento que 
se impõe no atendimento institucional, 
partindo do princípio de que a arte de 
bem servir contribui sobre maneira para 
o desenvolvimento social. Socorrer 
– se de estratégias de comunicação 
para que as instituições públicas façam 
transparecer a proximidade para com o 
cidadão comum, justifica o fundamento 
da sua responsabilidade social, rumo ao 
processo do desenvolvimento sustentável. 
Na verdade, o desiderato deste artigo, 
circunscreve – se na adequação de analisar 
a comunicação nas instituições públicas, 
com vista a materializar as noções de 
magnetismo teórico que se reflecte na vida 
prática, dando corpo ao impacto positivo na 
vida do cidadão comum e à manutenção da 
imagem institucional. A comunicação que as 
instituições Públicas praticam no seu dia – a 
– dia para interagir com o Público, enaltece 

a evidência inequívoca da cordialidade, que 
une as instituições Públicas do Público e 
disserta a imperatividade de satisfazer as 
necessidades sociais, como corolário de 
cumprir com as suas obrigações funcionais 
que visualizam a assunção e o compromisso 
com a responsabilidade social, presumindo 
– se com prossecução de objectivos que se 
identificam com as instituições num contexto 
globalizado. A disponibilidade comunicativa 
que caracteriza as instituições Públicas 
no ambiente de maior intensidade para 
responder à demanda de uma sociedade 
critica. Esse pressuposto básico constitui 
fonte de esclarecimento e de interesse de 
instituições públicas em se sediar próximo 
do cidadão na matéria de atendimento 
das apoquentações de índole individual e 
colectivo dependendo de circunstâncias 
circundantes. A produção deste artigo 
alicerçou -se na pesquisa bibliográfica.
PALAVRAS – CHAVE: Comunicação, 
instituições públicas, público e profissional.

ABSTRACT: The technological revolution 
of information and communication has 
announced with greater focus the actions 
carried out by Public institutions to establish 
communication with the Public, being aware 
of the demand of time that is imposed in 
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institutional care, based on the principle that the art of serving well contributes in a way to 
social development. Relying on communication strategies so that public institutions make their 
proximity to the common citizen appear, justifies the foundation of their social responsibility, 
towards the process of sustainable development. In fact, the purpose of this article is limited 
to the adequacy of analyzing communication in public institutions, with a view to materializing 
the notions of theoretical magnetism that is reflected in practical life, embodying the positive 
impact on the life of the common citizen and the maintenance of the institutional image. The 
communication that Public institutions practice in their day-to-day to interact with the Public, 
extols the unequivocal evidence of cordiality, which unites Public Institutions with the Public 
and discusses the imperative of satisfying social needs, as a corollary of complying with the its 
functional obligations that visualize the assumption and commitment to social responsibility, 
presuming – with the pursuit of objectives that are identified with institutions in a globalized 
context. The communicative availability that characterizes Public institutions in the most 
intense environment to respond to the demand of a critical society. This basic assumption 
constitutes a source of clarification and interest for public institutions in being located close 
to the citizen in the matter of dealing with individual and collective concerns depending on 
surrounding circumstances. The production of this article was based on bibliographic research.
KEYWORDS: Communication, public institutions, public and professional.

1 | 	INTRODUÇÃO
A comunicação com o público requere concentração e uma atenção especial, para 

se viabilizar a compreensão da mensagem dependendo do contexto que se pretende 
interagir com o público como instituição pública que tem objectivo claramente concebido, 
com isso, o desiderato da instituição pode se identificar com a sua actuação que inclui 
múltiplos saberes para facilitar uma comunicação expressiva nos interesses do público.

Segundo Duarte (2007), a comunicação com o público é oriunda da comunicação 
do governo, como reflexo de aproximação de instituições Públicas ao Público, fazendo 
sentido bem servire constitui simbologia de surgimento de democracia e da consequente 
transformação da sociedade num contexto de globalização.

Matos (2007) refere que a comunicação com o público, alcança a valência e essência 
quando as instituições se comunicam com o público e constitui uma necessidade bilateral, 
para o estabelecimento de uma harmonia social.

A construção de uma imagem institucional, acarreta uma enorme preparação de 
profissionais de instituição que envolve a formação em matéria de comunicação com o 
público, observando a especificidade do sector, de forma a facilitar que o público se sinta 
interactivo com a instituição em qualquer momento, com efeito, regularmente tem que se 
privilegiar a manutenção da estrutura ética do profissional.

Conceber a comunicação com o público na qualidade de instituição pública 
pressupõe a capacidade interventiva das necessidades emergentes do público, com vista 
a incrementar status ou poder, caracterizado por recurso de ferramentas de comunicação 
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de público e interpessoal, suplementando com tecnologia à aproximação para absorver a 
opinião pública que junta ao clima favorável da instituição, assim como todo o aglutinado 
de conhecimento e estratégias de comunicação.

A comunicação de instituições públicas com o público acontece largamente por 
diversas necessidades como preceito de reforço de demostração nas quais a sociedade é 
beneficiária, deste modo, o presente artigo científico assenta na abordagem da comunicação 
de instituições públicas com o público, ponto fulcral no contexto de compreensão e 
necessidade de se levar a cabo actividades profissionais de provisão de informações para 
o domínio público.

Assim sendo, é indispensável apontar as características de uma comunicação 
institucional com o público baseada na interacção permanente, demarcando a actuação dos 
profissionais que corporizam as instituições sobre a comunicação com o público, facilitando 
o panorama de actividades essenciais no exercício que marca dia – a – dia e atestar as 
grandes diferenças que se verificam no curso de trabalho que se desenvolve com clara 
demonstração de as instituições públicas se comprometerem com a comunicação com o 
público.

Para Rego (2002), a comunicação na instituição pública tem valência e enorme 
desafio que consiste em aproximar e disponibilizar serviços ao público, ciente de que só a 
comunicação apenas não oferece cabalmente o fim último institucional numa determinada 
sociedade é necessário que haja sinergias com outras componentes que fazem corpo de 
funcionamento de uma instituição pública.

No âmbito interactivo, a comunicação de instituições públicas com o público 
produz uma conversão patrimonial da sociedade, imperativo social que providencia ao 
público submeter as suas inquietações que se transformam em desafios institucionais a 
serem aceites e respondidas de modo mais responsável, em sentido mais alargado da 
comunicação com o mesmo.

1.1	 Comunicação Pública 
Para Torquato (2004), considera-se uma comunicação pública eficiente quando se 

conhece com alguma profundidade os pontos fortes e fracos do público, para se garantir 
o estabelecimento efectivo de clima tranquilo e favorável da mesma, capitalizando antes a 
atenção proporcionada para conservar a cultura institucional, caracterizada pela disciplina 
do dia-a-dia.

O domínio da especificidade numa sociedade mais exigente, traz consigo a 
visibilidade de pontos fortes e fracos do público, abrem-se inúmeras facilidades de uma 
instituição pública fazer comunicação ao público oferecendo uma solução mais rápida das 
preocupações colocadas.

Chiavenato (2001), indica que a comunicação nas diversas situações sociais para 
satisfação das necessidades públicas é imprescindível que os profissionais dentro do seu 
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quadro de obrigação profissional exerçam o máximo do seu desempenho e as instituições 
públicas realizam as suas actividades com eficiência, criando a oportunidade que para 
cada profissional possa contribuir para instituição com suas habilidades.

Os profissionais têm a obrigação de domínio de comunicação com o público, tendo 
capacidade de discernir os momentos em que estiverem a labutar, cientes que nalgum 
tempo vão se sujeitar a uma grande pressão social para dar vazão à demanda que a 
instituição pública vai recebendo.

A instituição pública tem que estabelecer uma plataforma de comunicação 
com o público para permitir que seja informativa e comunicativa, percebendo-se que a 
comunicação pública constitui um processo longo e flexível, dependendo da circunstância 
que se oferece na informação virada para o público.

A comunicação com o público deve ser entendida como instrumento que facilita a 
elaboração de agenda da sociedade, direccionando sua actuação para melhor percepção 
de informação, estimulando o público nas filosofias /politicas privilegiadas, para se 
reconhecerem as acções tendentes a melhorar os campos políticos, económico e social.

Torna-se obrigatório que, de uma forma legitima a instituição pública faça uma 
comunicação regularmente para dar a conhecer e prestando contas de materialização de 
actividades, fazendo-se ao público, disseminando programas e políticas que estão sendo 
executadas, despertando atenção para a contribuição de todos para a vida social.

Mediante (Pires, 1995), a comunicação necessita de uma determinação para se ter 
uma instituição pública bem direccionada ao alcance de um público que se identifica com 
os objectivos claramente definidos de modo que se providencie uma comunicação salutar.

A comunicação proporcionada por uma instituição pública ao público, desenha – 
se em função da prestação de serviços de qualidade para satisfazer as exigências de 
momento vigente, tendo em vista a dinâmica social e sem descartar com os objectivos da 
comunicação previamente definidos.

O modo de comunicação nas instituições públicas desempenha um papel de extrema 
relevância de aglutinação linear entre a sua missão, os objectivos da instituição pública e a 
inclusão de inúmeros públicos.

O recurso estratégico de comunicação nas instituições públicas motiva a execução 
de acções dirigidas ao público com propósito único de aproximação, respeitando enormes 
vicissitudes de que a comunicação é alvo para defender com certo determinismo, 
observando a flexibilidade de exigências da sociedade.

Ramos (2007), considera que os gabinetes de comunicação de uma determinada 
instituição pública são como ferramenta que alavanca o dinamismo de operacionalizar uma 
filosofia ajustada na interacção com o público.

A política de inserção de uma instituição pública assume as rédeas de grande 
envergadura na promoção da imagem para o público, facto que assume a responsabilidade 
sobre a elevação do espectro de suas competências, coordenação e planificação da 
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comunicação.
Ao profissional compete recorrer sempre que se justificar, actuar mediante os 

dispositivos legalmente estabelecidos de forma a dinamizar os métodos que esclarecem 
com maior rigor os objectivos pré-estabelecidos no contexto das metas e expectativas 
determinadas para o público, havendo posicionamento de planificação e levar a cabo 
acções mais particularizadas para veicularizar a comunicação que ofereça informações de 
interesse público.

O público tem que se aproveitar da fluidez da informação para se formar e informar, 
para permitir que o conteúdo da informação visualize a imagem público-institucional com 
maior incidência a indicação de serviços mais primários mesmo dentro das dificuldades que 
se impõem à proximidade com frequência.

A comunicação claramente apresentada ao público, facilita a transmissão de 
compreensão fácil de informações de instituições públicas, tendo a necessidade da 
precisão e acessibilidade de tempo vigente (Marchiori, 2008).

O sucesso de informação produz impacto positivo por intermédio de um profissional 
que usa a linguagem diversificada dependendo da mensagem que se pretende deixar ao 
público, por isso, a objectividade e clareza viabilizam a inserção institucional relativamente 
aos objectivos da instituição pública.

A comunicação torna-se completa e eficaz entre instituições públicas e o público 
quando materializa a capacidade de troca de informações de modo mais precisa e 
clara, providenciando com maior enfoque a oportunidade de se obter feedback rápido 
de informação, classificada de várias qualidades nomeadamente como comunicar, gerir, 
instruir e persuadir (Macedo, 2007).

A dado momento quando se está perante uma comunicação com o público, que se 
aglutina numa variedade de actividades que chama atenção ao interesse da opinião pública 
no contexto da compreensão da actuação institucional por parte da sociedade, somando os 
conhecimentos e experiência para alcance da difusão de informação.

Nas instituições públicas, verifica-se uma transformação que desenvolve 
metodologias e estratégias que se ajustam à comunicação para o público, de modo que 
se construa modalidade de aproximação e informação para o público, exigindo-se a 
recorrência de pedagogia da comunicação como política de sustentabilidade da sociedade.

A premissa de se ter acesso à informação da actuação de instituições públicas 
é essencial para o exercício pleno da cidadania, havendo necessidade de posicionar 
as instituições públicas para fazer face as decisões políticas públicas e por esta via a 
necessidades de certificar perante o público, o que significa mostrar interesse na opinião 
pública. Por isso, é fundamental que se fortaleça cada vez mais proximidade.

A produção e a difusão da informação incorporam preocupações sociais, políticas, 
económicas e cooperativas que obrigam as instituições públicas a alargar a divulgação 
da informação e entre os novos horizontes, a inquietação que visualiza o papel social da 
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comunicação nas instituições públicas e o aumento de responsabilidade entre outros no 
contexto nacional e internacional.

Zémor (1995), indica que a comunicação faz alusão à identidade de instituições 
públicas, propiciando necessidade de os funcionários se apresentarem com os objectivos 
que se identificam com os objectivos institucionais, uma vez providenciadas as condições 
laborais.

As instituições públicas devem prezar pelo optimismo, tendo presente o ambiente 
global que se vive, numa consistência de estabelecer uma interacção de realce com o 
público, destinatário legitimo de políticas públicas, para efeito, é fundamental fazer-se um 
investimento robusto de formação de profissionais mais voltados com os objectivos de 
desenvolvimento sustentável.

Em virtude de mudanças económicas, políticas, sociais, tecnológicas e ambientais, 
vivem-se transformações dentro de instituições públicas, sob o olhar de dinâmicas 
globais, numa articulação de mecanismos que providenciam facilidades e garantia de 
confiança. Todos os pressupostos de oportunidades ilustram quão importante é ter-se uma 
comunicação protagonizada pelas instituições públicas.

Percebe-se que a gestão institucional tem sucessos de maior expressão quando 
se fundamenta grandemente na estratégia que inclui métodos, sistemas e processos, e 
emocionalmente se desdobra em pessoas, identidade e cultura, com isso, a comunicação 
de uma forma estruturante, caracteriza-se por promoção de acções tendentes a fortalecer 
o ambiente interno e externo.

A comunicação que se tem levado a cabo dentro de uma instituição pública 
fundamenta-se na fluidez de informação sectorial de uma forma gradual, pela sua ocorrência 
de uma forma relevante e confiante. Assim é pertinente abrir-se oportunidade de interacção, 
desafiando os profissionais munidos de conhecimento, habilidade e proactividade.

A ineficácia de comunicação interna e externa dentro de uma instituição pública tem 
impacto negativo na aparição de funcionários das instituições públicas, pois que, o público 
não granjeia a confiança no seu sentido mais amplo como beneficiário legítimo, culminando 
numa tremenda insatisfação. A fluidez de informação começa a escassear destruindo de 
grosso modo a dependência de troca de informação que se vive entre a instituição e o 
público.

Para Kunsch (2012), a comunicação de instituição baseia-se fundamentalmente 
por directrizes de comunicação guiadas de interesses e expectativas que derivam de 
estratégias e planos de acção. Contudo, para o caso específico de instituições públicas os 
interesses e expectativas representam a sociedade e com isso, a comunicação deve ser 
expressa na actuação mediante os princípios da comunicação pública.

O funcionamento de instituição pública, torna-se produtiva quando compartilha os 
mesmos códigos, observando enormes particularidades e os objectivos de modo mais 
amplo, tendo presente a flexibilidade do meio recente que resulta da interacção dinâmica 
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com o público, correspondência a exigência de feedback, com um sinal de fluidez massiva 
da informação para o público.

Para Rego (2007), o processo de comunicação de uma instituição pública abarca 
os estilos de comunicação, os valores e crenças de profissionais, o grau de credibilidade, 
as diferenças que se registam entre culturas, as incoerências de diferentes mensagens.

A frequência do público numa instituição pública tem consistência a partir do 
momento que se descobre que há visualização permanente da comunicação que 
incorpora os aspectos mais elementares do modo de viver, demonstração inequívoca da 
sua credibilidade em tempos de registo de distintos acontecimentos que fazem parte da 
sociedade.

O feedback constitui um imperativo institucional, se tiver um alinhamento informativo 
indispensável com propósito de se avaliar a semântica da informação veiculada com 
grande fluidez, em virtude de a comunicação ter um carácter clarificativo e forma objectiva, 
outrossim, a informação do consumo público deve ser transmitida e reflectir uma mensagem 
com certo símbolo e uma linguagem acessível para diferentes públicos.

A compreensão de informação transmitida pela instituição pública é provida por 
uma comunicação que algumas vezes acontece com base em tecnologias usadas pelos 
profissionais que têm incumbência de transmitir mensagem relevante para o público, ciente 
que não haja problemas que possam inviabilizar a comunicação nas instituições públicas.

Segundo Chinem (2003), a definição de metas e objectivos baseados na instituição 
pública conjugados com as políticas de comunicação a serem viabilizadas constituem um 
processo mais abrangente e insinuoso para a sociedade.

A política de comunicação serve de farol ao desenvolvimento de instituição pública, 
dado que visualiza com rigor o cumprimento de procedimentos que norteiam o alcance de 
metas e objectivos da instituição no cômputo geral, facilita o ganho de status de fluidez de 
informação atempadamente classificada diante de público, que gera o comportamento e 
meios que se diferenciam da percepção da mensagem transmitida.

Apesar da influência de comportamento e do meio que se fluem as informações 
é necessário reconhecer as diferenças que residem no contexto de transmissão de 
mensagem em função de intenções que se adequam aos objectivos da instituição pública, 
por isso, recomenda-se que haja prudência relativa ao tratamento da informação para se 
evitar colapso no processo do funcionamento de instituição pública.

Brandão (2007), refere existência de áreas de conhecimento e actuação profissional 
baseadas em comunicação de instituições públicas com o público, tendo em vista o modo 
estratégico para acautelar a identidade da comunicação científica, viabilizando a produção 
e a difusão da informação para incluir preocupações da sociedade durante a vigência 
política e económica e a imagem institucional.

A relevância de comunicação com o público, na era do conhecimento, exige de todos 
os intervenientes da instituição pública, capacidade de enfrentar com rigor os desafios 
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que caracterizam o tempo vigente, tendo visão mais ampla da conjuntura institucional no 
contexto global, abrindo uma janela de oportunidade para atendimento mais simplificada do 
público independentemente do status social.

Para Koçouski (2012), os objectivos de comunicação reflectem-se no processo 
de informar, escutar, ajudar no processamento de interacções sociais e supervisionar as 
mudanças de comportamento, circunscrevem-se proporcionalmente com os objectivos 
internos da instituição pública.

A clareza na matéria de comunicação na qualidade da instituição pública que se torna 
palco de frequência do público, torna-se natural desde que a prossecução dos objectivos 
da instituição pública, sejam replicados em formato de disseminar a melhor maneira de 
adequá los à realidade que se desenha, para garantir a satisfação de uma forma efectiva 
das necessidades do público

Para Oliveira (2012), a comunicação com o público é mais ampla, dado que acontece 
recorrendo a inúmeros meios de diferentes intervenientes designadamente o governo, as 
instituições públicas e a sociedade na sua amplitude.

Com certeza, a comunicação tem maior ênfase quando envolve esses três actores, 
o governo na qualidade de facilitador de políticas de comunicação mais concertada com 
o público, observando estritamente a ética e a deontologia profissional tendo sempre o 
público como alvo beneficiário; as instituições públicas como actores primários de execução 
correcta de politicas de comunicação, fazendo um investimento que possa garantir a 
cobertura das necessidades do público, e a sociedade como palco de acontecimento de 
todo o processo.

Para Bueno (2003), os gestores de instituições públicas devem incorporar no quadro 
das suas obrigações funcionais mudanças para aprimoramento de actuação institucional, 
tendo como pacote privilegiado a qualidade da comunicação em exercício no epicentro de 
interacção com o público.

No reconhecimento social do funcionamento das instituições públicas como 
obra concreta das suas atribuições é imperativo que transpareça o aperfeiçoamento de 
interacção com o público, dando uma atenção especial às necessidades que se reportam 
no contexto das mudanças internacionais. A instituição pública exige do profissional saber 
fazer, conhecendo com alguma substância a capacidade, a qualidade e o valor da mesma 
perante o público.

A comunicação de instituições públicas erradica a ignorância, conhecimento 
enganado e a falta de informação respeitante a prestação de serviços, consequentemente 
responde pela integração de diversos públicos conectados à instituição pública, para 
viabilizar a capacidade produtiva, pressuposto basilar para alcance dos objectivos da 
instituição.

Deste modo, a instituição pública com a clareza da comunicação perante o público 
gera maior índice de reputação, segurança e rectidão, transparecendo aos públicos com 
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consideração e confiança, dado que a sua existência depende em grande escala dos 
mesmos.

Na sequência institucional, é imperativo legal a inclusão da planificação estratégica 
no processo de informação para satisfação da demanda das necessidades do público para 
dinamizar o desenvolvimento sustentável da instituição pública.

2 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A comunicação no âmbito funcional de Instituições Públicas fortalece em grande 

medida o preceito do desenvolvimento sustentável, se através de canais peculiares se 
recorre a uma plataforma para exposição das preocupações que apoquentam, de grosso 
modo, o dia-a-dia do público beneficiário dos serviços disponibilizados. 

A evidência Pública do Estado de Direito para exercício permanente e consequente 
cidadania do pacato cidadão tem lugar na altura em que se comunica o ponto de vista, 
debate e reflexões da vida pública por intermédio de Instituições Públicas, que alicerçam a 
reafirmação plena da cidadania recorrendo a instrumentos legalmente estabelecidos.

A comunicação alavanca as mudanças que marcam a actualidade, providenciando 
uma nova face pública, rumo ao ambiente salutar que origina a tomada da decisão acertada 
para proporcionar momentos de troca de experiências relevantes do convívio institucional, 
apesar dos desafios que coloca e impõem a formação de um novo paradigma no capítulo 
da Comunicação Pública.

A comunicação pública serve de uma fonte para dignificar o relacionamento que 
as instituições públicas privilegiam com o público e outros segmentos da sociedade na 
sua acção primaria de atendimento prestando serviços voltados para o acolhimento e 
humanização, uma ginástica necessária na actualidade.

O grande diferencial que caracteriza as instituições Públicas assenta-se em eixos 
pragmáticos nomeadamente abertura comunicacional para atender diversos estratos 
sociais na diversidade e na diferença com a intenção ancorada em virtudes profissionais. 
De igual maneira os profissionais das instituições públicas devem manifestar publicamente 
o comprometimento com os objectivos estratégicos globais das instituições públicas, 
posto que ao vigorar uma perspectiva comunicacional inclusiva gera se uma acreditação e 
reputação institucional.  

O intuito de dialogar com público institucionalmente sobre diversas matérias que 
abrangem sensibilidades individuais/colectivas, ilustra a complexidade da construção de 
um processo de convívio que envolve e transforma a qualidade de vida de uma determinada 
sociedade e percebe se a vitalidade das intuições públicas  diante das necessidades sociais.
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